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“O homem sábio se torna famoso pelo seu
bom senso; quem fala com equilíbrio
promove o ensino. A sabedoria é a fonte de
vida para os sábios, mas o tolo será
castigado pela sua própria tolice. O coração
do homem sábio controla suas palavras e
os seus lábios promovem a instrução.
Palavras agradáveis são como favo mel:
são doce para a alma e trazem cura para os
ossos.”

(Provérbios 16:21-24)



RESUMO

Os Jogos da Juventude, evento criado inicialmente pelo Ministério da
Educação em 1969 com o nome de Jogos Estudantis Brasileiros, ocorre
anualmente e demonstrou ser importante na formação de atletas
brasileiros. Este trabalho tem o objetivo de verificar se a condição
financeira foi determinante para fazer parte da delegação do Distrito
Federal que participou nos Jogos da Juventude de 2023. A amostra foi
constituída por 84 atletas escolares do sexo masculino e feminino, entre
15 e 17 anos, que participaram da delegação do Distrito Federal.
Utilizou-se a plataforma GOOGLE FORMS para elaborar o questionário,
com perguntas fechadas, que foi enviado por meio digital aos
componentes da delegação. Diante do exposto, vê-se a necessidade de
se realizar mais pesquisas que abordem o contexto de estudos
relacionados aos estratos econômicos para que, as políticas públicas,
essenciais para diminuição de desigualdades entre camadas sociais,
possam ser melhor delimitadas para a efetividade do programa de
participação de alunos das redes públicas e privadas do Distrito Federal
nos próximos jogos da juventude.Esse tipo de pesquisa é essencial
acontecer em outras delegações, para que, se comparando resultados
possam se traçar melhorias das ações públicas no fomento da
distribuição de bolsa de incentivos (Bolsa Atleta e apoio do Ministério dos
Esportes) e que, as mesmas possam servir de compensação para que
os programas garantam as condições mínimas para que os esportistas
se dediquem, com tranqüilidade, aos treinamentos e competições.

Palavras-chave: Jogos da Juventude, Esporte Escolar, Desporto Educacional.
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1. INTRODUÇÃO

Segundo Meira e Bastos (2011) a estrutura de esporte e programas
voltados ao desenvolvimento de atletas é importante para entender o sistema
esportivo dos países. No Brasil, uma iniciativa importante na área do esporte
escolar foi a criação dos Jogos Estudantis Brasileiros.

No final da década de 60 o Ministério da Educação (MEC) criou uma
espécie de competição escolar de âmbito nacional, cuja intenção era de
favorecimento para integração nacional das escolas e descoberta de talentos
esportivos, nasceu então os Jogos Estudantis Brasileiros (JEBs) que se
tornaram o ponto culminante do desenvolvimento do Esporte Escolar. Desde a
criação dos jogos, em 1969, percebe-se que houve mudança na nomenclatura
que identifica o evento diversas vezes (ARANTES et al, 2012).

Apesar de ser uma ação antiga, apenas recentemente os Jogos
Escolares encontraram apoio na lei geral do esporte (BRASIL, 1998). A base
teórica para tal incorporação foi a contribuição de Tubino (2010) quando
apresentou novo conceito sobre o esporte-educação. Nesta nova definição de
Tubino (2010), existe espaço para o “esporte para todos na escola” e o
esporte para os que têm “vocação esportiva”.

Existe um processo seletivo que envolve os municípios na fase inicial,
passando pelo estado e a partir desta etapa forma delegação representativa
para a etapa nacional, que atualmente se chama Jogos da Juventude para
categoria 15 a 17 anos.

Ou seja, uma das condições para participação no evento nacional é
que cada Estado promova seletivas estaduais, elegendo os melhores atletas
para participar da etapa nacional. O Distrito Federal organiza os Jogos
Escolares do Distrito Federal (JEDF) desde a década de 60, e em 2023
enviou uma delegação para participar dos Jogos da Juventude.

Os Jogos da Juventude são importantes para a descoberta e promoção
de talentos. Acredita-se, porém, que o poder aquisitivo tem alguma influência
no acesso a estes jogos. No sentido de verificar esta afirmação propõe-se
esta pesquisa. É importante notar que não existem muitos trabalhos sobre os
jogos escolares e especificamente sobre a influência do poder aquisitivo na
formação da delegação do Distrito Federal são mais escassos ainda (Arantes
et al. 2019 e Ferreira et al. 2020).

Os Jogos da Juventude são um importante meio de promoção da
prática de esportes e de detecção de talentos esportivos. Inicialmente,
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acreditava-se que um baixo poder aquisitivo tivesse influência no acesso a
este evento, mas ao menos no que tange a delegação do Distrito Federal no
ano de 2017, isso parece não ocorrer.

Arantes et al. (2019) observaram que apesar de a maioria dos atletas
escolares da Capital Federal pertencerem a um estrato econômico inferior,
eles recebem diferentes formas de auxílio financeiro que possibilitam a prática
esportiva, tanto da iniciativa privada como do poder público - em âmbito
estadual ou federal. Adicionalmente, Ferreira et al. (2021) observou que a
referida delegação registrou uma proporção maior de atletas que recebiam
algum tipo de auxílio no sexo feminino. O que ainda não está claro, é se estas
características ocorreram pontualmente, ou se é algo perene.

Assim, analisar estas e outras questões durante um período mais
extenso, que possibilite acompanhar o possível efeito dos ajustes
administrativos e das mudanças macrossociais que ocorrem ao longo do
tempo, bem como acompanhar a formação da delegação local em diferentes
temporadas anuais, é de grande importância para o planejamento, a avaliação
e a realização de possíveis adequações das políticas públicas de esporte no
Distrito Federal, especialmente em relação ao esporte escolar.

Nossa hipótese é que a condição financeira não foi determinante para
definir a composição da delegação do Distrito Federal que participou nos
Jogos da Juventude de 2023.

Como o objetivo principal pretende-se verificar se a condição financeira
foi determinante para fazer parte da delegação do Distrito Federal participante
dos Jogos da Juventude de 2023. Como objetivos específicos verificar a
participação por sexo, cor e raça, rede de ensino, apoios públicos e privados,
permeados pela condição financeira.

2.MÉTODO

O estudo é de natureza quantitativa. Foram enviados questionários
para os treinadores repassarem aos 153 atletas da delegação escolar do
Distrito Federal. Responderam ao questionário 84 atletas escolares, 40 do
sexo feminino e 43 do sexo masculino, sendo que 01 dos participantes não se
identificou com nenhum dos gêneros. A faixa etária desses atletas foi de 15 e
17 anos, e todos fizeram parte da delegação do Distrito Federal que
participou nos Jogos da Juventude de 2023.

Esta pesquisa teve a aprovação do Conselho de Ética e Pesquisa do
CEUB com o número de identificação no CAE: 6389922.6.0000.0023.
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O instrumento desta pesquisa foi um questionário, desenvolvido na
plataforma GOOGLE FORMS e enviado por correio eletrônico aos técnicos
dos atletas escolares a serem entrevistados.

Desta forma, o contato com os atletas escolares para a recolha das
informações foi realizado pelos próprios técnicos. Os técnicos receberam pelo
correio eletrônico o TCLE, o termo de assentimento para os alunos e o
questionário, e só liberaram o termo de assentimento e o questionário para os
alunos que concordaram com os termos da pesquisa.

Os atletas escolares foram agrupados pela renda familiar declarada em
extrato econômico superior e inferior, assim como consta na tabela 1.

Será utilizada estatística descritiva, formada por média, desvio padrão
e distribuição de frequência, a depender de cada variável. Posteriormente,
serão aplicados os testes de estatística inferencial cabíveis.

Tabela 1: Renda familiar declarada

Valor em Reais Salários Mínimos Grupo de Inserção

Até R$ 6.510,00 Até 5 salários mínimos Estrato Econômico Inferior

Acima de R$ 6.510,00 Acima de 5 salários mínimos Estrato Econômico Superior

3. RESULTADOS

Gráfico 1 – Estrato econômico
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A maior parte dos atletas escolares que fizeram parte da delegação do Distrito

Federal presente aos Jogos da Juventude em 2023, está inserido no estrato

econômico inferior, conforme demonstra a figura 1.

Gráfico 2 – Renda por sexo

Levando–se em consideração a amostragem total, o número de mulheres é

40, o de homens é 43 e que não se identificam com a definição de gênero binária é de

1 pessoa.

Gráfico 3 – Renda por cor e raça



13

Levando–se em consideração a amostragem total, o número de não brancos é

39 e número de brancos é de 45.

Gráfico 4 – Renda por rede de ensino

Levando–se em consideração a amostragem total, o número de estudantes da

rede pública é de 39 e de escolas particulares é de 45.

Gráfico 5 – Programa Bolsa Atleta

Levando–se em consideração a amostragem total, a quantidade de escolares

de baixa renda que recebem o auxílio do Bolsa Atleta é 10 alunos e atletas escolares
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de alta renda é de 8 alunos.

Gráfico 6 – Programa Compete Brasília

Levando-se em consideração a amostragem total, a quantidade de atletas

escolares de baixa renda que recebem o auxílio do Compete Brasília é 22 do que os

atletas escolares de alta renda é de 15.

Gráfico 7 – Apoio do Ministério dos Esportes

Levando –se em consideração a amostragem total, o total de atletas escolares
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de baixa renda que recebem o auxílio do Ministério do Esporte é 10 e os atletas

escolares de alta renda totalizam 6.

Gráfico 8 – Patrocínios Privados

Levando–se em consideração a amostragem total, a quantidade de atletas

escolares de baixa renda que recebem o apoio de patrocínio privado é de 5 e dos que

os atletas escolares de alta renda que recebem é de 6.

Gráfico 9 – Bolsa de estudos
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Levando–se em consideração a amostragem total, a quantidade de atletas

escolares de baixa renda que recebem o apoio de Bolsa de Estudos é 11 do que os

atletas escolares de alta renda que recebem bolsa de estudos 11.

4. DISCUSSÃO

Os resultados deste trabalho foram apresentados na seção acima. Nesta
seção trataremos de discutir os resultados obtidos nesta pesquisa comparando
estes resultados com a pesquisa realizada no ano de 2017 por Arantes et. al.
(2019), além das informações na literatura que possam contribuir para o
melhor entendimento dos resultados obtidos. Reforçamos que essa é uma
pesquisa em série que se realizou no ano de 2017, no ano de 2019 e em 2023.

Por essa questão é importante comparar os resultados desta pesquisa
com os resultados da pesquisa de 2017. Embora a pesquisa de 2019 tenha
sido executada, os resultados não foram publicados, pois ocorreu baixa adesão
dos participantes da delegação brasiliense escolar.

Os dados obtidos em nossa pesquisa revelaram que 58% da amostra
estudada é pertencente ao estrato econômico inferior. Estes resultados
também foram verificados por Arantes et al (2019), em estudo que apontou
predominância do estrato econômico inferior na composição da delegação do
Distrito Federal que disputou os Jogos Escolares da Juventude em 2017.

Esta informação nos intrigou pois é sabido que pessoas do estrato
econômico inferior tem menos acesso a prática esportiva, a educação, a cultura
e saúde. Segundo pesquisa realizada pelo De Oliveira (2015), do ponto de
vista da escolaridade, o estudo comprovou que o percentual de pessoas
praticantes de algum esporte ou atividade física foi crescendo conforme o grau
de instrução, saindo dos 17,3% relativos às pessoas sem instrução, passando
pelo percentual de 36,6% das que tinham ensino fundamental completo, pelos
43% que tinham ensino médio completo, até chegar aos 56,7% relativos aos
com ensino superior completo.

Em nossa pesquisa localizamos a participação de 40 mulheres, no total
de 84 participantes, sendo 43 do sexo masculino e 01 que não se identificou
com a definição de gênero binária. Quando olhamos o percentual de mulheres
no estrato de renda inferior, percebemos uma participação maior (58%) que é a
participação masculina (42%). Quando olhamos o gráfico de renda superior
essa situação se inverte a participação masculina é maior (57%) que as
mulheres (43%). Esse dado é muito curioso e nos leva a pensar que os jogos
escolares são um ambiente que favorecem a participação de mulheres de
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baixa renda. A pesquisa efetuada na delegação de 2017 também apontou para
uma maior participação feminina no estrato inferior.

Na visão de (FURLAN; SANTOS, 2009): “verificou-se que ainda estão
presentes preconceitos em relação ao futsal feminino, e que as condições de
acesso e participação nas práticas corporais e esportivas ainda favorecem o
universo masculino.”

A pesquisa aponta uma participação de pessoas no estrato inferior, com
as características de não brancas no total de 57%, significa que as políticas
públicas estão atendendo as expectativas de dar oportunidades às pessoas
pertencentes ao estrato inferior. Ademais, os de cor branca no estrato inferior
totalizam 43%. Na pesquisa de Arantes 2019, não foi realizado estudo em
específico sobre comparativo de cor e raça.

Importante salientar a participação de um segmento de pessoas não
brancas, como o caso das mulheres, vista na visão por Cobo 2024, que afirma:
“mulheres pretas ou pardas são as que menos participam do mercado de
trabalho, as que mais estão dedicando horas a cuidados e afazeres domésticos
e, por outros indicadores, vemos que são as que têm piores formas de inserção
em termos de remuneração e qualidade de postos de trabalho”. Essa visão
auxilia a entender o quão as políticas públicas de inserção estão sendo
aplicadas para esse segmento social, apesar de todas as dificuldades
encontradas por essas mulheres.

Quanto a pesquisa sobre a rede de ensino, a mesma aponta que o estrato
inferior é de 37% dos participantes estão inseridos na rede privada e 63% na
rede pública, conforme aponta o gráfico 4. De maneira geral, Arantes 2019, em
estudo posterior, apontou que a maioria dos estudantes eram de escolas
privadas, totalizando (71%). Este estudo foi realizado antes do período da
Pandemia da COVID-19, onde a realidade socioeconômica do país era outra.

Na matéria do portal G1 (2022), que aponta a necessidade de diminuir
distância entre alunos da rede pública e privada, o desafio foi diminuir as
desigualdades de oportunidades no acesso ao ensino, em que demonstra que
durante a pandemia, o IBGE constatou que a quantidade de alunos sem aula e
sem atividade pedagógica na rede pública foi quatro vezes maior do que na
rede privada, mostrando o abismo que há entre a estrutura do ensino público
para o privado.

“Considera-se que a melhoria da infraestrutura das escolas é uma das
maneiras de fortalecer o papel do poder público de fomentar as práticas
desportivas para as crianças e os adolescentes em idade escolar", avalia o
relatório do CEEB 2020, publicado no Portal UOL (2021). Entende-se que essa
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infraestrutura escolar que envolve tanto o espaço físico da escola, como salas
de aula, quadra de esportes, biblioteca, refeitório, pátio, entre outros, quanto os
recursos materiais e humanos está relacionado com as melhores condições de
extratos superiores citados no estudo em questão. Sendo demonstrado que
boa parte dos atletas da delegação fazem parte do estrato inferior no gráfico
rede de ensino figura 4.

Os achados desta pesquisa relacionado às iniciativas do poder público
parecem contribuir no esclarecimento desta aparente contradição. As políticas
públicas de apoio ao esporte como Compete Brasília (45%), auxílio do
Ministério do Esporte (37%) e Bolsa Atleta (14%), foram majoritariamente
acessadas pelos atletas escolares do estrato econômico inferior. Ao que tudo
indica, o acesso a estas políticas públicas aumentou o poder de competição
deste estrato e criou melhores condições objetivas para uma disputa mais
equilibrada.

Na pesquisa de Arantes 2019, a pesquisa apontou que as políticas
públicas de apoio ao esporte como Compete Brasília foram de (53%); para o
auxílio do Ministério do Esporte foi (57%); e a do Bolsa Atleta foi (66%), foram
majoritariamente acessadas pelos atletas escolares do estrato econômico
inferior.

Na visão da UNESCO (2013), em seu portal, “o esporte já não pode mais
ser considerado um luxo em nenhuma sociedade, mas sim um investimento
importante no presente e no futuro, especialmente nos países em
desenvolvimento.”

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do exposto, vê-se a necessidade de se realizar mais pesquisas
que abordem o contexto de estudos relacionados aos estratos econômicos
para que, as políticas públicas, essenciais para diminuição de desigualdades
entre camadas sociais, possam ser melhor delimitadas para a efetividade do
programa de participação de alunos das redes públicas e privadas do Distrito
Federal nos próximos jogos da juventude.

Esse tipo de pesquisa é essencial acontecer em outras delegações, para
que, se comparando resultados possam se traçar melhorias das ações públicas
no fomento da distribuição de bolsa de incentivos (Bolsa Atleta e apoio do
Ministério dos Esportes) e que, as mesmas possam servir de compensação
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para que os programas garantam as condições mínimas para que os
esportistas se dediquem, com tranqüilidade, aos treinamentos e competições.
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